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Editorial 

Olá amigos leitores do VE! Estamos de volta.  

Neste número, como tem sido prática deste jornal, damos conta de al-

gumas iniciativas, atividades, visitas de estudos, projetos e textos de 

apreciação crítica que merecem ser lidos e partilhados por toda a comu-

nidade escolar e educativa. E desde já agradecemos a colaboração de 

todos aqueles que querem dar continuidade e acreditam neste projeto 

jornalístico. 

Num mundo cada vez mais desumanizado e paradoxal, a palavra glo-

balização começa a dar alguns sinais de desgaste e de grande preocu-

pação quer ao nível económico quer ao nível social, cultural , político e 

religioso.  A sua presença no mundo permitiu  que os valores, ideias e 

culturas de cada país se difundissem pelo mundo, o que nos leva à 

questão da perda de identidade de cada país, pois cada vez mais vive-

mos num “país” onde grande parte das ideias, valores e até mesmo 

objetos e expressões linguísticas não são nossos. Fala-se então do 

multiculturalismo, isto é, a existência de muitas culturas diferentes numa 

só localidade, cidade ou país, sem que nenhuma delas predomine. 

Desta mescla de culturas, a segurança e a liberdade, enquanto aspetos 

fundamentais para que as sociedades atuais se possam desenvolver de 

forma harmoniosa e equilibrada, são fortemente afetadas pela globali-

zação a que assistimos atualmente. A facilidade com que comunicamos 

com outras pessoas, em qualquer parte do mundo através da internet e 

até mesmo em nos deslocarmos para outros países, acaba por ter for-

tes consequências ao nível da segurança e da liberdade. Quanto à se-

gurança, por um lado, acabamos por estar mais vulneráveis a doenças e ata-

ques terroristas e até a nossa privacidade pode ser invadida (devido às 

redes sociais e à internet), mas, por outro, dispomos de mais informa-

ção e, de certa maneira, estamos mais atentos à realidade circundante. 

Relativamente à liberdade, é do senso comum dizer que temos uma 

maior liberdade de expressão e uma maior opção de escolha de valo-

res, crenças e produtos. No entanto, perdemos liberdade quando so-

mos condicionados pela publicidade, atividade impulsionada pela globa-

lização, bem como quando quebramos a barreira do bom senso e do 

respeito pelo outro. Neste caso, as tragédias aparecem e fazem-nos 

logo pensar que o mal está nos outros e não em nós. 

Assim, com a globalização, o mundo tornou-se mais pequeno e mais 

frágil, onde a facilidade de mobilização e de comunicação é muito mai-

or, na certeza de que isto pode afetar a liberdade e a segurança de ca-

da indivíduo e de cada sociedade de forma positiva e/ou negativa. A  

globalização exige então novos modos de pensar e de encarar a reali-

dade sempre no respeito pelas diferenças. 

V.E. 

Em jeito de Cantiga de Amigo… 
 
 
Ai Deus, pois te digo: 
Me traiu meu amado, 
E sem ele viver não consigo; 
Anda meu coração despedaçado! 
 
Ai Deus, porque te falo: 
Me enganou o meu prazer, 
E não consigo sem ele viver; 
Anda meu coração despedaçado! 
 
Me traiu meu amado, 
Porque assim o quisera, 
O juízo eu perdera; 
Anda meu coração despedaçado! 
 
Me enganou o meu (e)namorado, 
Porque ele assim o quis fazer, 
O meu tino me fez perder; 
Anda meu coração despedaçado! 

 
E assim me traiu o meu amado, 
Que me deixou o coração despeda-
çado! 

 
João Manuel Esteves Dias, 10ºI 
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VISITA DE ESTUDO AO INSTITUTO DE MEDICINA TRADICIONAL DO 

PORTO 

 

 A turma do 3.º ano do Curso profissional Técnico Auxiliar de Saúde visitou o Instituto de Medicina 

Tradicional do Porto (IMT) no âmbito das disciplinas de Saúde e Higiene e Segurança e Cuidados Gerais. 

Esta visita de estudo foi organizada de forma a integrar um plano de atividades cujo principal intuito era 

estimular os discentes a prosseguirem os seus estudos em instituições superiores de qualidade reconhecida.  

 O Instituto de Medicina Tradicional, no final de Outubro de 2000, abriu instalações próprias no cen-

tro da cidade de Lisboa, aumentando o seu leque de ofertas formativas com os cursos de Acupuntura e de 

Massoterapia. Esta diversificação e consequente crescimento levou à abertura, em 2003, de uma delegação 

no Porto. Desde o ano letivo 2012-2103 que o IMT disponibiliza o acesso ao grau de licenciatura britânica 

em Osteopatia, BSc (Hons), através de uma colaboração com a BCOM – British College of Osteopathic 

Medicine.  

 Durante a visita ao IMT, foi-nos proporcionada uma expli-

cação muito prática dos principais cursos ministrados nesta insti-

tuição, dando-se ênfase particular às saídas profissionais respeti-

vas. Assim, ficamos a conhecer os planos curriculares de determi-

nados cursos, como sejam: Acupuntura, Moxabustão e Fitoterapia 

Chinesa, Osteopatia, Massoterapia, Auriculoterapia, Massagem 

Desportiva e Técnicas de Recuperação desportiva.  

 Após a realização da atividade, não temos dúvidas em afir-

mar que esta visita de estudo foi muito enriquecedora para alunos que, 

neste momento, estão a frequentar o último ano do seu curso do ensi-

no secundário e que têm intenção de continuar a investir na sua forma-

ção académica especializada. Realmente, o Instituto de Medicina Tra-

dicional apresenta uma oferta formativa muito aliciante, principalmen-

te, para jovens estudantes que já se encontram motivados para exercer 

uma atividade profissional no âmbito da saúde.  

 Num tempo em que a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

defende a promoção de estratégias que reforcem a qualidade, eficácia 

e segurança da Medicina Tradicional, visando a sua integração nos Cuidados Gerais de Saúde do indivíduo, 

consideramos que a realização dos cursos do IMT, poderá constituir uma boa opção para o futuro profissio-

nal destes alunos. 

Professora Ana Maria Pinto 

Técnicas de osteopatia 

Técnicas de Acupuntura e Auriculoterapia 
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VISITA DE ESTUDO AO LABORATÓRIO DA BEBÉ VIDA 

  

 No âmbito da disciplina de Saúde, mais especificamente, na lecionação do módulo intitulado 

“Cuidados na Saúde Materna”, os alunos do 3.º ano do Curso Profissional Técnico Auxiliar de Saúde tive-

ram a oportunidade de visitar o laboratório BEBÉ VIDA,  no Porto. 

 Este laboratório aposta na mais avançada tecnologia para realizar serviços de criopreservação e arma-

zenamento das células estaminais do sangue e do tecido do cordão umbilical, constituindo, assim, um recur-

so para a prevenção e tratamento de patologias diversas. A BEBÉ VIDA nasceu em 2004, mas iniciou a sua 

atividade em 2005, sendo a segunda empresa no sector a surgir em Portugal, possuindo um conjunto de 

prestigiados profissionais ligados a diferentes áreas, nomeadamente, a saúde, biotecnologia, economia, bio-

logia e direito.  

 Durante esta visita de estudo, os alunos, contando sempre com as explicações de operacionais especi-

alizados, observaram todas as etapas do processo implicado na criopreservação das células estaminais exis-

tentes no sangue e tecido do cordão umbilical.  

Neste laboratório, os alunos observaram a importância do rigor técnico para garantir a qualidade dos proce-

dimentos efetuados, compreendendo de uma forma mais significativa a importância das células estaminais 

como alternativa terapêutica e como fonte de vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professora Ana Maria Pinto 
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Visita de Estudo à Escola Prática dos Serviços da Póvoa de Varzim  

e Museu Militar do Porto 

Os alunos de todas as turmas do 9.º ano realizaram, no passado dia 30 janeiro, uma visita de estudo à Es-

cola Prática dos Serviços da Póvoa de Varzim e ao Museu Militar do Porto, com o objetivo de proporcionar 

novos conhecimentos na disciplina de História de uma forma um pouco mais informal e lúdica. 

Pelas 8h15, após o toque de entrada, os professores responsáveis começaram a fazer os grupos de alunos 

para cada um dos três autocarros. Saímos de Esposende cerca das 8h30 em direção à Pó-

voa de Varzim. 

Em menos de meia hora, chegámos à Escola Prática dos Serviços, situada na Freguesia 

de Beiriz, junto à A28. A instituição, criada em 2006, destina-se à formação militar do 

exército português em áreas como Transportes, Manutenção, Saúde, Serviços de Campa-

nha, Finanças Públicas, Pessoal e Secretariado, para a formação de Oficiais, Sargentos e 

Praças do Exército. Dirigimo-nos a um auditório onde 

ouvimos um militar apresentar-nos a Escola e explorar alguns pormenores da 

1.ª Guerra Mundial. De seguida, fomos conhecer uma Exposição Temática 

sobre o apoio de serviços na 1ª Grande Guerra, outra de artigos pertencentes 

ao Exército português e, por último, visitámos uma sala de aula, onde os militares são ensinados a cozinhar.  

Às 12h30, paramos para almoçar, passear e visitar algumas lojas no Mar Shopping. 

Chegamos pelas 14h30 ao Museu Militar do Porto. O edifício, construído nos finais do século XIX e desti-

nado à residência de uma família, chegou a albergar freiras espanholas durante a Guerra Civil Espanhola. Em 

1936, o Estado alugou o imóvel para instalar a PIDE e, em 1980, foi inau-

gurado o museu. Este museu possui coleções de armamento ligeiro, equipa-

mentos e uniformes de um período do séc. XVI a meados do séc. XX. Pos-

sui também uma coleção de 16 000 miniaturas de soldadinhos , uma sala 

dedicada à tentativa de proclamação da República de 31 de janeiro de 1891 e à presumível 

espada de D. Afonso Henriques. 

Na minha opinião, gostei muito desta visita de estudo, pois fomos bem recebidos nos lo-

cais por onde passamos, divertimo-nos e, acima de tudo, guardamos novas experiências e 

conhecimento que contribuirão para sermos cidadãos conscientes da história do nosso 

país. 

Rui Miranda, 9.ºC 
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VISITA DE ESTUDO A LISBOA/FÁTIMA  

 

No dia 15 de janeiro de 2015, por volta das 5h30m, dois autocarros com os alunos do 9.º Ano, 

inscritos em Educação Moral e Religiosa Católica, partiram rumo a Lisboa. Foi uma longa viagem 

- cerca de 5 horas - e, depois de uma paragem numa área de serviço, chegamos à capital, onde 

começamos por visitar um Templo Hindu. 

O Templo Radha Krishna da religião 

Hindu fica localizado no Complexo da 

Comunidade Hindu de Portugal onde 

também se encontra uma estátua de 

Mahatma Gandhi e de sua esposa 

Kasturbai. Mal entramos no Templo, 

fomos recebidos por uma senhora 

chamada Sona que, para mim, repre-

sentava tudo aquilo que eu imaginava 

de uma pessoa indiana e que pratica-

va o hinduísmo. Antes de entrarmos 

no Templo, pediu para nos descalçar-

mos e colocarmos o calçado numa 

sapateira que existe à entrada do 

Templo e que, ao entrarmos, fizésse-

mos silêncio e nos sentássemos nu-

ma espécie de colchão vermelho com as pernas cruzadas como sinal de respeito. 

A D. Sona começou por nos explicar como é que o hinduísmo chegou a Portugal, afirmando que, 

com a descolonização de Moçambique e do Estado de Gujarat, alguns hindus que vieram para o 

nosso país sentiram necessidade de professar a sua fé e, por isso, criaram o Templo Radha 

Krishna. Explicou-nos a origem da religião Hindu, a sua história, a sua cultura, os princípios religi-

osos, os rituais, festas e os deuses, que são muitos, inclusive um que tem uma cabeça de elefan-

te. Depois desta enriquecedora exposição, convidou-nos a passar em frente aos altares dos vá-

rios deuses e a provar alguns doces tradicionais que lá se encontravam. 

De seguida, rumamos à Sinagoga, 

onde vimos o edifício da Mesquita 

Central de Lisboa (Templo Islâmico), 

em particular o minarete e a cúpula. 

Infelizmente a fachada desta mesqui-

ta foi vandalizada após os recentes 

atentados em França. 

Chegamos à Sinagoga Shaaré Tikva 

(Portas da Esperança) e fomos rece-

bidos por uma senhora, a Dona Han-

nah Araújo. À entrada, começou por 

pedir a todos os rapazes que tapas-

sem a cabeça com um capucho ou 

então com um kippa que tinha para 
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emprestar. Depois de bem acomoda-

dos, explicou-nos a formação daque-

la Sinagoga e da comunidade judaica 

em Portugal. Os judeus foram vítimas 

de grande injustiça durante séculos 

em que só se podia praticar o cristia-

nismo, tanto em Espanha como em 

Portugal. Após séculos de opressão, 

os judeus puderam professar a sua fé 

em liberdade. Falou também um pou-

co sobre a história daquela Sinagoga 

e da sua comunidade, assim como os 

costumes judaicos, os rituais, os prin-

cípios religiosos e a sua alimentação, 

que tem várias particularidades, co-

mo, por exemplo, não comer animais 

com o casco fendido, salvo exceções, 

marisco e outros. Foi uma visita muito 

esclarecedora, e o nosso comporta-

mento foi elogiado! 

Como a fome já apertava, fomos al-

moçar e, por volta das 14h40, ruma-

mos a Fátima. Eu já tinha visitado a 

Basílica da Santíssima Trindade, mas 

foi bom poder ter alguém (os profes-

sores) que nos soubesse explicar o 

significado de alguns elementos que 

compõem este espaço sagrado. A 

parte mais interessante foi toda a his-

tória ligada às aparições de Nossa 

Senhora de Fátima e aos Três Pasto-

rinhos, assim como a da Primeira Pedra da construção da nova Basílica ter sido oferecida pelo 

papa João Paulo II, retirada do sepulcro de S. Pedro. 

A visita foi curta, porque estava mau tempo e não deu para conhecer os espaços exteriores do 

Santuário, o que foi uma pena, mas vimos o essencial. Depois de um lanche apressado, saímos 

rumo a Esposende. 

Gostei de visitar tanto o templo hindu como a sinagoga, pois acho incrível o modo como as pesso-

as fora da minha religião vivem com os seus costumes. Sinceramente, não posso dizer que não 

gostei de alguma coisa, porque gostei de tudo. Achei uma visita bastante interessante que nos 

esclareceu sobre algumas das diversas religiões que existem no mundo e diverti-me muito. Tiran-

do o tempo, que apenas incomodou quando andamos a pé, não mudava nada. Espero repetir. 

 

A partir do “Relatório da Vista de Estudo a Lisboa e Fátima” da aluna Flávia Monteiro Matos, 9.ºD 
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CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 

CABAZ DE NATAL 2014 

 
Sob o lema “Ajuda hoje para ter amanhã!”, os profes-

sores de Educação Moral e Religiosa Católica, juntamen-

te com os alunos de E.M.R.C. do Ensino Secundário, As-

sociação de Estudantes da E.S.H.M., e alunos do 2º ano 

curso T.C.M. e 1º DD3D, colocaram  em marcha mais uma 

Campanha de Solidariedade para recolher alimentos 

(arroz, massa, farinha, enlatados, azeite, óleo, ce-
reais e bolachas, …) que se destinaram às famílias mais 

carenciadas do Concelho de Esposende e identificadas 

pelos Serviços Sociais da Câmara Municipal e das Insti-

tuições de Solidariedade Social (Rede Social). 

Resultado da campanha – 33 embalagens de massas se-

cas; 23kg de arroz; 34 latas de conserva; 10 pacotes de 

bolachas; 2l de óleo e 1l de azeite; 3 embalagens de fa-

rinha láctea; 2 barras de chocolate; 2l de leite; 2kg de 

açúcar; 1 pacote de gelatina; 2 pacotes de feijão e 1 pa-

cote de farinha.  

Sendo a Escola Secundária Henrique Medina um parceiro da Rede Social, os alunos do 12º ano 

de EMRC, juntamente com a professora Maria de Fátima Cardoso, realizaram, uma aula de 

campo no dia 13 de janeiro, levando consigo o resultado da campanha à Loja Social de Espo-

sende. Foram acolhidos pela Srª Eng.ª Raquel Vale e pela Assistente Social, Drª Alzira Ma-

ciel, que fizeram uma abordagem sobre toda a dinâmica 

da Rede Social de Esposende e congratularam-se com o 

gesto da nossa comunidade educativa.  

Prof. Fátima Cardoso  
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Operação “10 Milhões de Estrelas – Um Gesto pela Paz 

 

Os professores de EMRC, juntamente com a restante 

comunidade educativa da Escola Secundária Henrique 

Medina, aderiram à Campanha “10 Milhões de Estrelas

-Um Gesto Pela Paz 2014”, durante a 1ª quinzena do 

mês de dezembro. Cada vela adquirida pelo preço de 1 

euro, junto dos professores de EMRC, serviu sobretu-

do para ajudar as pessoas que recorrem à Cáritas, 

quer a nível nacional, quer a nível diocesano. A nossa 

escola contribuiu com 529€ (total de velas vendidas) 

que foi entregue à Cáritas Diocesana de Braga. 

A Operação “10 Milhões de Estrelas – Um Gesto pela 

Paz”, foi uma proposta da Cáritas para cada pessoa, para cada família. E o desafio foi sim-

ples - na noite de Natal todos foram convidados a acender uma vela e ao fazê-lo, assumir o 

compromisso interior de viver a paz e ser sinal de paz para o mundo.  

‘Só juntos e partilhando gestos concretos teremos a capacidade para derrubar muros 

diários de violência, injustiça e exclusão.’ Cáritas 

Professora Fátima Cardoso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Festa de Natal da Escola 2014 
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Estrelas, Átomos e Radiação… 

 

 

 
Há cerca de 15 mil milhões de anos, 

uma pequeníssima massa quente e 

densa originou o lugar onde o ser hu-

mano vive e investiga – o Universo. A 

Teoria do Big-Bang é atualmente acei-

te pelos cientistas do mundo. Apesar 

de existirem várias provas que defen-

dem a existência dessa teoria, como a expansão atual do Universo, a radia-

ção de fundo cósmico e a elevada abundância de elementos químicos mais 

leves no Universo, nunca foi possível demonstrá-la verdadeiramente.  

 O Hidrogénio e o Hélio foram os primeiros elementos químicos a serem 

gerados no interior das estrelas onde ocorrem as reações de fusão nuclear. 

Durante o tempo de vida de uma estrela formam-se novos elementos quími-

cos, desde o carbono ao urânio, ou aquando da sua morte. Através da radi-

ação emitida pelas estrelas é possível saber a sua posição, o brilho, a compo-

sição química e a temperatura.  

Observamos também que o tempo de vida das estrelas depende da sua 

massa. Quanto maior for a massa de uma estrela, mais rapidamente ela con-

some o hidrogénio logo, menos tempo ela dura e mais brilha. Estrelas como 

as gigantes ou supergigantes vermelhas, que pertencem à sequência princi-

pal, são as que duram menos tempo.  

Através da análise da radiação emitida pelas estrelas, os astrónomos encon-

traram uma relação entre a cor das estrelas e a temperatura à sua superfície. 

As estrelas de cor azulada correspondem às de temperatura mais elevada e 

a cor avermelhada às de temperatura mais baixa. As estrelas amareladas 

apresentam temperatura intermédia. Por exemplo, através da análise da ra-

diação emitida pelo Sol, conseguiu-se descobrir a temperatura à sua superfí-

cie – 5800 K. Annie Jump Cannon (1863- 1941) foi a primeira pessoa que resol-

veu fazer a análise de espetros. A radiação emitida pelas estrelas foi muito 

importante para o desenvolvimento da Tecnologia. 

No entanto, se as estrelas estiverem muito afastadas da Terra, apenas é possí-

vel visualizar a radiação que elas emitem daqui a milhares ou milhões de 

anos. Da mesma forma, o que vemos hoje corresponde ao que ocorreu no 

universo há milhares de milhões de anos e que pode já nem existir.  

Annie Jump Cannon e Thomas Wedgwood foram exemplos de astrónomos 

importantes para o desenvolvimento tecnológico e para o estudo das estre-

las. 

 

 
 Artigo de divulgação científica elaborado por Ricardo Fitas,10.ºA 

UNIVERSO – COSMOS ESTELAR 
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  “Estrelas, Átomos e Radiação” 

 

 No passado dia 27 de novembro, quinta-feira, na Escola Secundária Henrique Medina, decorreu 

uma palestra com a presença da Professora Doutora Cacilda Moura, da Universidade do Minho, intitula-

da “Estrelas, Átomos e Radiação”. 

 

 Na verdade, este tema já era 

indubitavelmente conhecido pelos 

alunos, mas existem sempre coisas 

novas para aprender. Durante a pales-

tra, a Professora abordou algumas 

temáticas que são relevantes para a 

existência de Vida, como a “Teoria do 

Big Bang”. 

 

 Além disso, referiu também o espetro eletromagnético e a informação de que a radiação das estre-

las nos permite conhecer a posição, a composição, a temperatura, a densidade e a velocidade da luz emi-

tida. Estes foram alguns pertinentes esclarecimentos sobre as estrelas que nos permitiram saber mais 

sobre a constituição do Universo. 

 

 Ainda nesta conversa nos fo-

ram transmitidas outras curiosidades: 

“A luz que vemos foi a luz emitida por 

uma estrela há muitos anos atrás, que 

demora muito tempo a chegar à Ter-

ra, por isso, o que vemos pode já não 

existir”; é como ver um filme atrasa-

do, que para muitos já terminou e 

para nós ainda vai apenas a meio!... 

 Enfim, a Professora Cacilda 

Moura veio, segundo as suas palavras, com a missão de transmitir aos alunos algo mais sobre Radiação, e 

ainda, informar acerca de algumas novas descobertas da Ciência, naquela área. 

 

Texto de opinião elaborado por Bruno Carvalho, 10.º A 
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Coisas Que Podemos Fazer Para Melhorar O Nosso Mundo 

 

 O futuro do nosso planeta está nas nossas mãos! O aque-

cimento global é uma “doença” que tem vindo a atacar o 

planeta Terra, sendo um dos grandes responsáveis pela extin-

ção de espécies. É preciso combater as causas do aqueci-

mento global e nós também podemos ajudar.  

O que provoca o Aquecimento Global e a perda da Biodiversidade? 

O aumento da emissão dos gases do efeito estufa – é causado, principalmente, pelo au-

mento do uso de combustíveis fósseis (gasolina e diesel). Os principais gases que favore-

cem o aquecimento global são: Dióxido de Carbono (CO₂); Gás Metano (CH4); Óxido 

Nitroso (N₂O); Perfluorcarbonetos; Hexafluoreto de Enxofre (SF6); Hidrofluorcarbonetos 

(HFCs). 

As queimadas de matas e florestas - além de reduzirem a quantidade de árvores, que 

regulam a temperatura, as queimadas libertam gases poluentes na atmosfera. 

O desmatamento - tem ocorrido, principalmente em países em desenvolvimento, como 

forma de ampliar as áreas para agricultura e pastagem de animais, além da exploração 

de madeira. Com menos cobertura de árvores e plantas, aumenta a temperatura do 

meio ambiente. 

O desenvolvimento urbano sem planeamento – diminui as áreas verdes das cidades, o 

que favorece a formação de ilhas de calor. 

A desertificação - queimadas e desmatamento podem resultar no processo de desertifi-

cação (formação de desertos) em várias regiões do mundo. 

 

O que fazer para diminuir o Aquecimento Global e a perda da Biodiversidade? 

Trocar de lâmpadas – Troque as lâmpadas convencionais por fluorescentes compactas 

estará a diminuir a libertação de dióxido de carbono ao ano. 

Deixar o carro na garagem – Caminhe, dê umas pedaladas, compartilhe o carro com o 

vizinho, ou utilize os transportes públicos e reduza a emissão de dióxido de carbono. 

Moderar o aquecimento de água – Aquecer água consome muita energia o que faz au-

mentar a emissão de dióxido de carbono, por isso instale um chuveiro de baixa pressão e 

no verão tome banho frio. 

Racionalizar o uso de aparelhos eletrónicos – Ao desligar os aparelhos eletrónicos que 

não estão a ser usados pouparemos milhares de quilos de dióxido de carbono ao final 

de um ano. 
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Aproveitar a iluminação natural na construção da sua casa. 

Controlar a pressão dos pneus – Manter a pressão dos pneus no valor correto ajuda a 

melhorar o rendimento do combustível do seu automóvel. 

Reduzir a produção de resíduos sólidos – Esta atitude pode exigir ainda uma mudança 

no comportamento de consumo. 

Reciclar o lixo – Ao reciclar apenas a metade do seu lixo estará a diminuir a emissão de 

dióxido de carbono. 

Reduzir e reutilizar os sacos plásticos e embalagens – Reutilize os sacos de plástico do su-

permercado e prefira embalagens familiares para reduzir a produção de dióxido de car-

bono. 

Proteger as árvores – As árvores absorvem o dióxido de carbono. Por isso conserve as 

que existem e plante tantas quanto puder. 

Evitar incêndios e queimadas – Não soltando foguetes e balões de ar quente; limpando 

as matas; recolhendo o lixo produzido nos piqueniques;… 

Não usar venenos contra pragas de jardim – Observe se são tóxicos e prejudiciais à saú-

de e ao meio ambiente. 

Não desequilibrar os ecossistemas locais – Não leve espécies de flora e fauna quando 

for visitar outros lugares. A invasão de espécies introduzidas pode causar epidemias e ex-

tinção de espécies autóctones. 

E mais... 

Não compre, nem venda espécies piscícolas em época de desova ou período de defe-

so, quando se reproduzem.  

Não compre animais e plantas retirados ilegalmente. 

Escolha produtos de empresas que investem em proteção ambiental. 

Exija a criação e cumprimento de legislações voltadas para a conservação de áreas de 

preservação permanente. 

Fontes de pesquisa: 

http://www.suapesquisa.com/pesquisa/causas_aquecimento_global.htm 

http://www.mdig.com.br/?itemid=1122 

http://www.terrazul.m2014.net/spip.php?article291 

 

Bruna Ferreira,12.ºE 
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O Desporto na Escola Secundária Henrique Medina 

Avaliação Final do Plano Anual de Atividades 2014 

Analisando esta participação por setor de atividade, observamos que os rapazes tiveram uma adesão total 
de 35%, 30,5% na atividade regular interna e externa, (1 grupo/equipa de basquetebol, 1 grupo/equipa de 
ténis de mesa e 1 grupo/equipa de badmínton) e 56% na atividade ocasional; As raparigas tiveram uma 
adesão de 65%, 69,5% na atividade regular interna e externa (3 grupos/equipa de voleibol) e 44% na ocasi-
onal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O empenho e a competência de todos os Colegas de Educação Física foram determinantes na concretiza-
ção com sucesso das 28 atividades realizadas: 20 no âmbito do PAA e 9 no âmbito do Clube de Desporto 
Escolar.  
A Direção da Escola, Comunidade Educativa e Gabinete do Desporto Escolar de Braga foram inexcedíveis 
no apoio dado às iniciativas. Um agradecimento especial à Câmara Municipal de Esposende pelo apoio 
dado na área dos transportes. Agradecemos também o apoio da Guarda Nacional Republicana e Bombei-
ros Voluntários de Esposende. Um agradecimento também para os colaboradores do pavilhão. 

Destaque em 2014 

O Quadro Competitivo do Clube de Desporto Escolar 
2014 
 
Os Grupos/equipas de iniciados, juvenis e juniores femi-
ninos de voleibol, treinados pelos colegas Cláudia Pinho 
e Luís Veloso, de juvenis masculinos de basquetebol e de 
ténis de mesa, treinados pelos colegas Fernando Maurí-
cio e António Campos e juvenis/misto de badmínton, 
treinado pelo colega Paulo Viana. Todas estas equipas, 
além das muitas sessões de treino, mais de 500, partici-
param num quadro competitivo com muitas jornadas. 
Iniciados femininos de voleibol: 5 jornadas (3 fora), 10 

jogos (5V e 5D); Juvenis femininos de voleibol: 8 jornadas (6 fora), 16 jogos; Juniores femininos de volei-
bol: 6 jornadas (4 fora), 12 jogos; Juvenis masculinos de basquetebol: 3 jornadas (2 fora), 6 jogos (3V e 
3D), 2ºlugar; Juvenis masculinos de ténis de mesa: 5 jornadas; Juvenis/misto de badmínton: 3 jornadas. 
No âmbito do Quadro Competitivo Local e Regional foram necessárias 21 saídas da Escola.  
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 V Jogos Desportivos Escolares do Concelho de Esposende 2014 
 

Corrida de Estrada 
 
Infantis B femininos: 
2ª Ana Casal (7ºD); 3ª 
Inês Laranjeira (7ºB). 

Iniciados femininos: 2ª Mariana Barbosa 
(9ºB). Juvenis femininos: 1ª Helena da 
Cruz (10ºB); 2ª Mariana da Silva (11ºB); 3ª 
Alice Alves (11ºB). Juniores femininos: 1ª 
Catarina Jardim (12ºD); 2ª Carina Gonçal-

ves (12ºB); 3ª Inês Gonçalves (12ºB). Iniciados masculinos: 2º Cristiano Cunha (9ºC). Juvenis masculinos: 
1º Fernando Faria (9ºD); 2º André Gomes (11ºE); 3º Filipe Caramalho (10ºE). Juniores masculinos: 1º Fá-
bio Abreu (12ºB); 2º Óscar Silva (3ºTCM); 3º Artur Pereira (3ºTCM). 

 
  Andebol de 5x5, escalão de iniciados  

Destacamos o 5º lugar da equipa feminina, constituída 
pelas alunas do 9ºC - Ana Mota, Beatriz Quinta, Sandra 
Torres, Ana Santos, Regina Azevedo, Ana Figueiredo e 

Sara Inês do 9ºA e o 1ºlugar da equipa masculina, constituída pelos alunos do 9ºC - António Alves, Diogo 
Teixeira, Diogo Carmo, Cristiano Cunha, João Olival, André Areias, Pedro Barbosa, Duarte Escrivães, Edgar 
Couto e Hugo Carvalho. O Senhor Vereador do Desporto da CME e a Sub Diretora do Agrupamento de Es-
colas António Correia de Oliveira entregaram os prémios. 
 

 Basquetebol de 3x3, escalão de infantis B 

Destacamos o 1º lugar da equipa feminina, constituída 
pelas alunas Beatriz Moreira, Inês Laranjeira, Cláudia 
Laranjeira, Marta Miranda, todas do 7ºB e Carolina Mo-

reira do 7ºA e da equipa masculina, constituída pelos alunos José Carvalho, Rafael Silva, Paulo Meira, Arão 
Neves e Rui Nóvoa, todos do 7ºB. O Senhor Vereador do Desporto da CME e a Sub Diretora do Agrupa-
mento de Escolas António Correia de Oliveira entregaram os prémios.  
 

 Voleibol de 4x4, escalão de juvenis  

Destacamos o 1º e 2º lugares das equipas femininas, 

constituídas pelas alunas Renata Miranda, Mafalda Tor-

res, Bárbara, Maria Afonso, Catarina Ribeiro, Daniela 

Faria, Vitória Pereira, Alexandra Venda, Joana Amaro, 

Letícia Coutinho, Inês Escrivães, Inês Morgado e Veróni-

ca Fradique, do grupo/equipa de juvenis femininos e o 

1º e 2º lugar das equipas masculinas, constituídas pelos 

alunos Daniel Brito, Carlos Rosa, Marcelo Cardoso, Ri-

cardo Ferreira, Eduardo Faria, José Montes e Pedro Calheiros, todos do 11ºF, e José Vila-Chã, Tomé Cruz, 

Ricardo Queiroz, Francisco Ribeiro, Ernesto Vinha, Miguel Venda, Pedro Campos, Jorge Azevedo, Paulo da 

Cruz, Bruno Esteves, Davide Silva e João Calçada, todos do 10ºB. O Senhor Vereador do Desporto da CME 

e a Sub Diretora da Escola Secundária Henrique Medina entregaram os prémios. 
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Corta-Mato Distrital 2014 

O 2º (71p) da equipa de juvenis 
femininos, vice-campeãs distri-
tais, Helena da Cruz (10ºB), Mari-
ana da Silva (11ºB), Marta Viana 
(10ºF), Alice Alves (11ºB), Veróni-
ca Fradique (11ºA) e Beatriz dos 
Santos (11ºC); o 3º (86p) da equi-
pa de juniores femininos, Catarina 

Jardim (12ºD), Carina Maciel (2ºTAS), Ana Fradique (12ºD), Rita Brás (12ºG) e Ana Lage (2ºTAS); o 3º 
(124p) da equipa de juvenis masculinos, Fernando Faria (9ºD), Xavier Fernandes (11ºC), André Moreira 
(11ºG), Cláudio Cunha (9ºB), João Costa (11ºE) e Alberto Simões (10ºA); o 4º (105p) em 11 equipas, da 
equipa de juniores masculinos, Fábio Abreu (12ºB), Óscar da Silva (12ºTCM), Artur Pereira (12ºTCM), José 
do Paço (12ºE) e Rui Faria (12ºE); o 4º (193p) em 38 equipas, da equipa de iniciados femininos, Mariana 
Barbosa (9ºB), Rita Pereira (8ºD), Mónica Lima (9ºB), Eduarda Mandim (8ºA), Sara Inês (9ºA) e Cláudia 
Santos (8ºD; o 8º(253p), em 61 equipas, da equipa de infantis B femininos; Inês Laranjeira (7ºB), Cláudia 
Laranjeira (7ºB), Beatriz Faria (7ºC), Ana Casal (7ºD) Carolina Moreira (7ºA) e Marta Fradique (7ºD); o 11º 
(312p), em 52 equipas, da equipa de iniciados masculinos, Cristiano Cunha (9ºC), Tiago Faria (8ºD), João 
Queirós (8ºD), Francisco Vale (9ºC), Pedro Barbosa (9ºC) e Bruno Carvalho (9ºA); o 37º (655p), em 62 equi-
pas, da equipa de infantis B masculinos, Rodrigo Vale (7ºD), Pedro Figueiras (7ºA) João Costa (7ºC), Diogo 
Faria (7ºB), Márcio Abreu (7ºC) e Gonçalo da Mota (7ºA). 
 

Basquetebol 3x3 regional/local em Braga 2014 
 
Equipas Femininas: Infantis B: Mariana Pedrosa, Joana 
Marques e Cláudia Laranjeira; Iniciados: Ana Mota, Bea-

triz Quinta, Ana Santos, Maria 
Azevedo; Juvenis: Daniela Ma-
tos, Marlene Abreu e Ana Isabel; 
Juniores: Catarina Jardim, Ana 
Isabel, Ana Vieira, Ana Zão, Ma-
riana Pedrosa;  
Equipas Masculinas: Infantis B: 
José Carvalho, Jorge Carreiras, 
Rafael Silva e Rui Nóvoa; Inicia-
dos: Equipa A: Cristiano Cunha, 
Diogo Carmo, António Alves e 

João Olival; Equipa B: João Lima, Gabriel Martins e Gabriel Martins; Juvenis: Equipa A: João Alpoim, Fran-
cisco Ribeiro, João Calçada e Paulo Cruz; Equipa B: Pedro Campos, Antony Lopes e Juniores: Renato Pedro, 
Cristopher e Joel. 
 
 

Este Projeto tem o seu enquadramento no “Programa Nacional de Promo-
ção da Atividade Física Desportiva”. “Mexa-se” Não fique parado. Pela sua 
Saúde.  
É um Projeto interdisciplinar da Escola Secundária Henrique Medina (equipa 
PES, Biblioteca Escolar, grupo de Biologia, História e Geografia) coordenada 

pelo Grupo de Educação Física e que visa proporcionar a toda a Comunidade Educativa mais atividade físi-
ca e desportiva em espaços livres, recreativos e de lazer, combatendo o sedentarismo e contribuindo para 
o seu bem-estar e melhor qualidade de vida. 



No ano de 2014 realizamos 
4 atividades: Sº João da 
Pesqueira, no dia 30 de no-
vembro de 2013; Pitões das 
Júnias; Montalegre, no 29 

de março; Biorria, Estarreja, no dia 10 de maio e Gerês; Terras do Bouro, em 28 de junho.  
 

Clube de Desporto Escolar 2014-2015 

A oferta desportiva do Clube de Desporto Escolar para este 2º ano é: (Ciclo de 4, 2013-2017) 
OFERTA DESPORTIVA I - Atividade a desenvolver a nível interno (sem quadro competitivo) com 4 atividades: 
A1-O ténis de mesa na escola, com enquadramento técnico do professor Maurício Ribeiro; A2-Torneios de 
modalidades, com enquadramento técnico do professor António Veloso; A3-Apoio a alunos com dificulda-
des na disciplina ou que pretendam ingressar em instituições desportivas e militares, com enquadramento 
técnico da professora Rosa Viveiros; A4-Torneios de modalidades, com enquadramento técnico da professo-
ra Conceição Couto. 
OFERTA DESPORTIVA II - Atividade a desenvolver a nível externo (quadro competitivo) com 6 grupos/
equipas: A5-Basquetebol, escalão de juniores masculinos, com enquadramento técnico do professor Maurí-
cio Ribeiro; A6-Voleibol, escalão de iniciados femininos, com enquadramento técnico do professor António 
Veloso; A7-Voleibol, escalão de juvenis femininos, com enquadramento técnico da professora Cláudia Pi-
nho; A8-Voleibol, escalão de juniores femininos, com enquadramento técnico da professora Cláudia Pinho; 
A9-Ténis de mesa, escalão de juvenis masculinos, com enquadramento técnico do professor António Cam-
pos; A10-Badmínton, escalão de juvenis femininos e masculinos, com enquadramento técnico do professor 
Paulo Viana. 
 

 PAA 2014-2015 – OFERTA DESPORTIVA III 

A11. Curso de juizes/árbitros de voleibol, basquetebol e badmínton, 4ª (tarde) no-
vembro; A12. Corta Mato Escolar 2014, 4ª (manhã), 10 de dezembro, (alunos inscri-
tos na atividade); A13. Torneio de voleibol do Secundário, 2ª (todo o dia), 15 de de-
zembro, (alunos do 10º, 11º e 12º ano inscritos na atividade); A14. II Meeting de 
Atletismo, 29 de janeiro, 4ª á tarde; A15. VI JDECE – Corrida de Estrada, Marginal de 
Esposende, 6ª (manhã), 6 alunos de cada escalão; A16. Corta Mato Distrital, Guima-

rães, sábado, 5 de fevereiro (todo o dia); A17. Mega Distrital, em Guimarães, dia 1 ou 7 de março; A18. VI 
JDECE, Andebol de 5x5, 2ª, 16 de março, no Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira; A19. Ca-
minhada e Visita ao Castro de S. Lourenço, 3ª (todo o dia), 17 de março, alunos dos 7ºanos; A20. VI JDECE, 
voleibol de 4x4, 4ª tarde, 18 de março, na nossa Escola; A21. VI JDECE, basquetebol de 3x3, 5ª, 19 de março, 
no Agrupamento de Escolas das Marinhas); A22. Dia do Fato de Treino, 6ª, (todo o dia) 20 de março, para a 
Comunidade Educativa; A23. VI JDECE, badmínton, 4ª ou 5ª, 8 ou 9 de abril, no agrupamento de Escolas An-
tónio Correia de Oliveira; A24. Basquetebol 3x3 local, Barcelos, 4ª (tarde), (data a definir pela organização; 
A25. Dia da Escola, multiatividades, 4ª e 6ª (todo o dia), 3 e 5 de junho. Comunidade Educativa; A26. Coló-
quios Desportivos; A27. Projeto MEXA-SE Pela sua saúde. Caminhadas e atividades temáticas, sábados, A28. 
Atividade de encerramento do Ano Escolar e para a Comunidade Educativa. 
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Corta Mato Escolar 2014 

Realizou-se no dia 10 de dezembro, com o envolvimento de 10 professores, 290 alu-
nos e 23 colaboradores. 
Num universo de 37 turmas participaram 35. O “Top Five” das turmas: 11ºC/93%; 
8ºE/66%; 8ºD/61%; 12ºD/57% e 12ºA/50%. 
O sucesso da iniciativa deveu-se ao empenho e competência de todos os colegas de 

Educação Física e aos alunos colaboradores. Destacamos também o apoio no som, por parte da Associação 
de Estudantes. Os alunos participantes tiveram um desempenho de qualidade.  

Os seis primeiros classificados, 
por escalão e género, representa-
rão a escola nas provas de Corrida 
de Estrada, 30 de janeiro, em Es-
posende, e Corta Mato Distrital, 5 

de fevereiro, em Guimarães. Classificações: 
Infantis B femininos: 1ªFilipa Campos (7ºA), 
2ªLeonor Ribeiro (7ºA), 3ªAna Braga (7ºB); 
Iniciados femininos: 1ªInês Laranjeira (8ºB), 
2ªRita Pereira (9ºD), 3ªBeatriz Faria (8ºC); 

Juvenis femininos: 1ªMónica Lima (10ºB), 2ªMariana Barbosa (10ºB), 3ªJéssica Coutinho (10ºI); Juniores 
femininos: 1ªOlga Silva (11ºD); 2ªAlice Alves (12ºB), 3ªMara Ferreira (11ºC); Infantis B masculinos: 
1ºDiogo Lage (7ºB), 2ºRui da Costa (7ºB), 3ºLuís da Silva (7ºB); Iniciados masculinos: 1ºTiago Faria (9ºD), 
2ºVitor Barbosa (9ºA), 3ºAndré Cardoso (9ºD); Juvenis masculinos: 1ºLuís Duarte (10ºD), 2ºFernando Faria 
(10ºF), 3ºArtur Ribeiro (11ºE); Juniores masculinos: 1ºRenato Cruzeiro (12ºD), 2ºAntony Lopes (12ºG), 
3ºAndré Gomes (12ºE). 
 

Torneio de Voleibol para o Ensino Secundário  

Realizou-se no dia 15 de dezembro com 363 participantes, 10 professores e 12 
colaboradores (juízes e cronometristas). O sucesso da iniciativa deve-se ao em-
penho e competência de todos os colegas de Educação Física. 
A realização de 62 jogos foi uma tarefa executada com muita qualidade. Os 
alunos participantes tiveram um comportamento exemplar. A participação de 
44 turmas/equipas e uma adesão de 64% poderá significar que é uma ativida-
de do seu agrado.  

Num universo de 24 turmas participaram 22. Os alunos participantes tiveram um desempenho de qualida-
de. Os objetivos estabelecidos foram alcançados. Destacamos a contribuição para a melhoria dos resulta-
dos escolares, melhor integração na escola, aplicação dos conteúdos da disciplina e de outras áreas disci-
plinares, exercitação da modalidade de voleibol em competição, melhoria do desempenho socio afetivo e 
aquisição de hábitos de vida saudáveis. Sendo uma atividade que se realizou em grupo oposição/
cooperação, foi também um excelente momento de Educação para a Cidadania. 
Os campeões do torneio foram o 10ºB no género feminino e o 10º F no masculino; o 11ºC no género femi-
nino, e o 11ºE no masculino e o 12ºF no género feminino e masculino. 
 

Prof. Domingos Carvalho 
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Amis de la Martinique 
 

Pendant le premier trimestre, nous avons eu un petit groupe d'étudiants étrangers dans 

notre classe de Français. Ils s’appelaient Linda, Chloé et Maxence, venus de la Martinique. 

Pendant ce temps, ils nous ont donné les cours de Français, ils nous ont aidé à répondre 

aux questions et à étudier pour les tests. 

Ils ont beaucoup parlé de leur ville et de la nourriture, qui est très différente de la nôtre, 

mais pire. Dans leur pays, les règles de comportement à l’école sont plus rigides. 

Nous avons appris à chanter des chansons de Noël que nous avons présentées à la fête 

de Noël de notre école. 

Pour remercier leur présence et l'expérience qu’ils nous ont apportée, nous leur avons  

offert des souvenirs de notre pays à la fin de leur séjour au Portugal. 

J’ ai vraiment apprécié cette expérience parce qu'ils nous ont beaucoup appris. 

 
 

            João Peixoto, 8.ºE 
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Le jour de la Saint-Valentin 

 
Le 14 février est connu dans le monde entier comme la fête des 

fiancés, des amoureux. C’est le jour où les couples doivent se 

rappeler et valoriser les beaux moments qu’ils ont passé en-

semble et aussi tout l’amour qui est né entre eux. 

L’histoire: on croit que, durant le troisième siècle, l'empereur 

romain Claude II interdisait le mariage pendant les temps de 

guerre, car il pensait que les célibataires étaient meilleurs combattants. Mais il y avait un 

évêque, Valentin, qui continuait à célébrer des mariages. Valentin a été découvert, arrêté et 

condamné à mort. Dans la prison, de nombreux jeunes ont envoyé des billets disant qu’ ils 

croiraient toujours à l'amour. Pendant ce temps, il tombe amoureux de la fille d'un geôlier, et 

avant leur exécution, Valentin lui a écrit un message d'adieu, dans lequel il a signé «De votre 

Valentin». 

Aujourd’hui, partout, la Saint-Valentin est principalement associée à l'échange mutuel de 

messages d'amour sous la forme d'objets symboliques comme la forme d'un cœur et une 

image d'un cupidon avec des ailes. 

Le jour de la Saint-Valentin, tous les amoureux vont dire: Je t’aime! 

Vive l’amour! 

 
Rui Miranda, 9.ºC 

Concurso “La Musique des mots” 

 

A Biblioteca Escolar, em colaboração com as do-

centes de Francês, promove mais uma edição do 

concurso de leitura em voz alta “La musique des 

mots”. Este ano, o poema a concurso é Le Cancre 

(o cábula), do célebre poeta Jacques Prévert.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Para começares a treinar a leitura, apresentamos-te, 

a seguir, o poema. Inscreve-te junto da tua profes-

sora de Francês e PARTICIPA! 

 

Le Cancre, de Jacques Prévert 

 

Il dit non avec la tête 

mais il dit oui avec le coeur 

il dit oui à ce qu'il aime 

il dit non au professeur 

il est debout 

on le questionne 

et tous les problèmes sont posés 

soudain le fou rire le prend 

et il efface tout 

les chiffres et les mots 

les dates et les noms 

les phrases et les pièges 

et malgré les menaces du maître 

sous les huées des enfants prodiges 

avec des craies de toutes les couleurs 

sur le tableau noir du malheur 

il dessine le visage du bonheur. 
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                  English Fun Activities 

 Faz corresponder os países às respetivas naci-

onalidades: 

COUNTRIES  NATIONALITIES 

NETHERLANDS   a) Norwegian 

2. PERU   b) Swiss 

3. SWITZERLAND   c) Swedish 

4. SWEDEN   d) Dutch 

5. NORWAY   e) Greek 

6. FINLAND   f)  Peruvian 

7. GREECE   g) Finnish 

KEY:    1-d  2-f  3-b  4-c  5-a  6-g  7-e 

Bruna Ferreira, 12.ºE e Pedro Gomes,12.ºD 

M U S C O D F I S H H W N 
U T A A N L C J A N L H M 
T W J N I A A A I Q N W A 
T A E P O T A T O A W T S 
O Z N A N N J A I S A O Q 
N A P Z Z R T N E Q N D Q 
E C L I M E R G A R L I C 
A Z U A A A R E N P N W H 
S Z M A C K E R E L A N E 
Z B H P N Y T I H U S A S 
C A C P K B H N E M Q S T 
Z N F L H N E E L J B Q N 
D A T E N O N N E N U K U 
D N U F S C S N M F T R T 
A A N K B T N L O I T U C 
S D A N N O R A N G E N H 
Q H A A A P L N Y F R Y O 
M I L K U U F B R W A A A 
A A A F H S T E A K A H S 
C R E A M T N E A A A N N 
G I N G E R L F R N L L A 

Encontra as 25 palavras escondidas relaciona-
das com o tópico: FOOD         

Beatriz Faria, 8.ºC 

KEY  
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Concurso Nacional de Leitura - 1ª Fase 

 

 Decorreu, no passado dia 14 de janeiro, a prova de apuramento para a 

fase distrital do Concurso Nacional de Leitura 2015, que testou os conheci-

mentos dos alunos sobre as obras “ História de uma gaivota e do gato que a 

ensinou a voar”, de Luís Sepúlveda, no Ensino Básico e “Os da minha rua”, de 

Ondjaki, no Ensino Secundário. 

 De cada nível de ensino, foram apurados os três alunos com melhores 

resultados na prova realizada: Maria João Costa (9.ºA), Rui Miranda (9.ºC) e Fernando Santos (8.ºC), no 

Ensino Básico; Maria Coutinho(11.ºB), Beatriz Martins (10.ºD) e Ernesto Vinha (11.ºB), no Ensino Secun-

dário. Estes alunos vão participar na Fase Distrital que, este ano, decorrerá em Esposende.  

A Equipa da BE deseja-lhes boa sorte e boas leituras! 

Projeto Newton gostava de ler 

 

A nossa Escola, através da Biblioteca Escolar, abraçou o projeto “Newton gostava de Ler”, da autoria da 

Fábrica Centro Ciência Viva, de Aveiro, em parceria com a Rede de Bibliotecas Escolares. 

Este projeto, de natureza interdisciplinar, pretende promover, na 

biblioteca, a leitura associada a atividades experimentais, no âm-

bito de diversas ciências, junto dos estudantes do Ensino Básico e 

Secundário.  

Até ao momento, foram realizadas duas sessões. A primeira - “A 

Arte de Contar” - partiu da leitura de alguns excertos do livro “O 

homem que sabia contar”, de Malba Tahan, um livro de ficção 

que ilustra na perfeição como a Literatura se pode transformar na 

melhor maneira de ensinar e aprender Matemática. Na segunda 

sessão - “As Palavras também têm PH” - os alunos identificaram 

os constituintes de uma 

flor, extraíram da mes-

ma um indicador natural 

de pH e testaram o cará-

ter ácido e básico de algumas substâncias utilizadas no dia-a-dia, 

não sem antes se deliciarem com a leitura de alguns excertos do 

livro “Flor de Mel”, de Alice Vieira. 

Assim,  de tempos a tempos, leitura e ciência marcam encontro na BE! 

Consulte o blogue becomletras.blogspot.com 

http://becomletras.blogspot.pt/
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I ENCONTRO de TORVC  

dos CQEP da Rede Integrada de Qualificação do Norte Litoral 

No dia 13 de janeiro de 2015 a equipa 
anfitriã do CQEP Litoral Cávado da Es-
cola Secundária Henrique Medina, Es-
cola Profissional de Esposende e Asso-

ciação Comercial e Industrial de Esposende congratulou-se com a presença significativa de 
TORVCs e respetivos Coordenadores advindos dos Centros integrantes da Rede Integrada de 
Qualificação do Norte Litoral, RIQNL, designadamente, Técnicos do CQEP da Escola Secundá-
ria de Monserrate, do CQEP da Escola Secundária Rocha Peixoto, do CQEP da Cooperativa 
de Ensino Ancorensis, do CQEP da COOPTAPE, do CQEP do FORMAR de vila do Conde e 
Póvoa de Varzim e do CQEP da Escola Profissional de Vila do Conde. 

O I Encontro de Técnicos de Orientação, de Reconhecimento, Validação de Competências pro-
movido pela RIQNL, sob o mote “ Interação, cooperação e partilha” resultou, por parte das equi-
pas envolvidas, numa dinâmica salutar e colaborativa de saberes em prol do que verdadeira-
mente representa cada CQEP – uma entidade que acolhe jovens e adultos mediante várias va-
lências e luta por uma população mais esclarecida e com melhor índice de formação e qualifi-
cação.   

Os assuntos tratados neste encontro prenderam-se com a partilha de instrumentos na operaci-
onalização das etapas de intervenção de acolhimento, diagnóstico, informação e orientação e 
encaminhamento face à unicidade e especificidade do jovem e do adulto; o desenvolvimento de 
processos de RVCC; a otimização de recursos humanos existentes com o consequente acervo 
funcional de TORVC e de Formador; o corelacionamento e o 
não acometimento da ação dos SPO pelos CQEP no desenvolvi-
mento das suas novas competências no âmbito da informação e 
orientação vocacional e encaminhamento dos jovens; o progra-
ma Garantia Jovem e, por fim, a certificação de competências, 
processo que, atualmente, culmina na realização de uma prova 
a cada Área de Competência Chave.  

Foi possível verificar e concluir que as equipas CQEP envolvidas 
se regem pelos mesmos ideais, trabalham com populações com 
perfis muito semelhantes onde transparecem inquietudes idênti-
cas, contornando os constrangimentos diários da forma mais 
profícua possível. Acima de tudo, é importante salientar que es-
tas equipas se mostraram deveras comprometidas em desenvol-
ver, numa atitude de aperfeiçoamento contínuo, um trabalho 
pautado pelos indicadores de garantia de qualidade do serviço 
ambivalente que prestam. 

Equipa CQEP LC 

 

Diverte-te lendo o 

VE!!! 


